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MOOELO PROBABILlsTICO PARA O TNDICE DE SECA PARA SOJA

FERNANDO SILVEIRA DA MOTA
JOSE LUIZ DA COSTA ROSSKOFF

UFPel
Caixa Postal 49 - 96100 - Pelotas, Rio Grande do Sul

OBJETIVOS
Procurou-se verificar se a distribuição de frequência do lndice

de seca para soja (Mata, 1979) seguia a distribuição normal de proba-
bilidades.

Foram usados dados de 84 anos para Pelotas, Rio Grande do Sul.
O cãlculo do lndice de seca foi feito para a Unidade de mapeamento de
so'o Pelotas, com 7C mm de capacidade mãxima de ãgua disponlvel.

METODOLOGIA

A ~êdia e o desvio padrao d~ ~ndice de seca para ·oja foram,
resnectivamente, de 45,5 e 6,1. A partir destes parâmetros e dos valo-
res cividuais do lndice em cada oro jo per~odo lR9~-lQ79 construi-
mos m paptl nurmal de probabilidade, egu do o procedirerto usual, o
grafico d1 éigura 1

r Ji reali"ddo o teste de nú' lidade do chi-quadrad<, segundo o
prn ,I'mento indicado "or Pinto t ~i~ :1973), para veriÇ'car a sig-
nif cância das diferenças encontradas entre as frequências observadas
e as teoricas conforme a Tabela I.

CONCLUSOES

Na Figura 1 verifica-se, preliminarmente, que a distribuição es-
tatlstica da amostra concorda muito bem com a distribuição de probabi-
lidade normal teorica.

O teste de normalidade indicou um valor de x2 de 1,46.
Sendo este valor inferior ao x2 tabelado para a = 0,10, conclui-

-se que a distribuição de probabilidade do lndice de seca para soja ê do
tipo normal.

SUMMARY

The p~obability dl6~~lbu~lon modei 60~ ~he d~ovgh~ lndex 604
~oyu~an~. It was founded that the normal probability distribution,
according the results of the chio -square test for a sample of 84 years
in Pelotas, Rio Grande do Sul State, Brazil, is a good statistical
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Figura I. Probabilidade do indice de seca para soja em Pelotas • RS. na uni-

dade de 5010 Pelotas. com 70 mm de a'gua disponl've



TABELA I
Teste de normalidade de distribuição do lndice de seca para soja em Pelotas, RS, para solos
com 70 mm de capacidade máxima de água disponlvel. Perlodo 1895/96 - 1978/79.
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model for approximating the frequency distribution of the drought index
for soybeans proposed by Mota in 1979.
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